


Faça uma parada na melhor padaria do Brooklyn, 
que tem no cardápio tortas irresistíveis e 

porções generosas de romance...

A vida da jovem Sophie Bennings parece bem encaminha-
da. Ainda que falte um pouco de paixão, ela tem um 

emprego � xo como colunista de culinária em Londres e aguarda 
pacientemente um pedido de casamento do namorado.

Só que, em vez de um anel de noivado, a surpresa que a aguarda é 
uma traição seguida de uma separação traumática. Sophie decide 
então aceitar uma proposta inesperada de trabalho do outro lado 
do Atlântico. 

Ao chegar a Nova York, um relacionamento amoroso é a última 
coisa em sua mente. Até que ela é apresentada ao colunista Todd 
McLennan, que é delicioso e tentador como os cupcakes da linda 
padaria abaixo de seu prédio, no bairro do Brooklyn. 

Ela sabe que, para seu próprio bem, é melhor manter distância. 
Mas conforme os dois se tornam mais íntimos, � ca claro que a pai-
xão pela comida não é o único interesse que eles têm em comum. 
Será que enfim, na cidade que nunca dorme, Sophie vai viver o 
amor com que sempre sonhou?

Julie CaplinJulie Caplin é viciada em viagens 
e comida boa. Ex-diretora de relações 
públicas, por muitos anos rodou a 
Europa acompanhando escritores de 
gastronomia em viagens de divulga-
ção e provando delícias das culinárias 
italiana, francesa, belga, espanhola...  
Ossos do ofício. Essas viagens lhe 
ofereceram a inspiração e o cenário 
para os volumes da série Destinos 
Românticos.
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Por um instante, Sophie se viu totalmente 
maravilhada diante da vitrine da pada-
ria. Era magnífi ca. Uma foto de Audrey 
Hepburn pendia do teto. Combinando 
com ela, cupcakes com decoração em pre-
to e branco tinham sido arrumados em 
dois suportes que lembravam candela-
bros. Abaixo da foto, lia-se “Nada é im-
possível! – Audrey Hepburn”. 

Sophie assentiu. Precisava ser mais oti-
mista. Seu espírito proativo parecia ter 
evaporado. Com o olho treinado, ela 
exa minou os bolos, maravilhando-se 
com a precisão e a criatividade, até que 
a porta ao seu lado se abriu e uma pes-
soa saiu, seguida por uma lufada de ar 
com cheiro de café. 

O estômago de Sophie roncou, então 
ela entrou. Assim que pisou lá dentro, 
parou e fechou os olhos, inspirando o 
cheiro mágico de manteiga e açúcar, 
ovos e farinha. Ela se sentiu mais leve, 
como se um peso invisível saísse de seus 
ombros, enquanto se dava conta do de-
licado aroma de baunilha, da suntuosi-
dade do chocolate, da acidez do limão. 
Pela primeira vez em duas semanas, 
Sophie se sentia mais como ela mesma. 
Então viu o recadinho em cima do bal-
cão: “Você tem 86.400 segundos hoje. 
Já usou um deles para sorrir?”
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Em uma esquina cheia de charme em Paris,  
uma aconchegante confeitaria está esperando por  

você. E talvez o amor esteja no cardápio...

N ina Hadley está acostumada, desde pequena, com os 
irmãos sempre lhe dizendo o que fazer. E os pais não 

ficam atrás: não aceitam que ela cresceu e questionam todas as 
suas decisões.

O golpe final em sua autoestima é desferido quando Nina é dis-
pensada do restaurante em que trabalha.

Por isso, quando tem a chance de se mudar da cidadezinha em que 
foi criada, no interior da Inglaterra, para Paris, e ajudar um chef 
na produção de um curso de confeitaria de sete semanas, acaba 
decidindo que não tem nada a perder.

Só tem um problema: o chef em questão é Sebastian Finlay. Além de 
ser um poço de arrogância, ele é o homem por quem Nina é secre-
tamente apaixonada há séculos e que só a vê como a irritante irmã 
mais nova de Nick, seu melhor amigo.

Nas semanas seguintes, entre éclairs e macarons, ela descobre ha-
bilidades que nem imaginava que tinha e conhece pessoas que se 
tornarão imprescindíveis em sua vida.

Enquanto seu talento desabrocha, Nina se torna uma nova mu-
lher. E Sebastian passa a vê-la como uma tentação mais irresistível 
do que qualquer uma de suas criações culinárias.

– Estou de cama – disse Sebastian no vi-
va-voz do carro. – Quebrei a perna.

Nina comprimiu os lábios em um sorri-
sinho sarcástico. Era óbvio que Sebastian 
não tinha ideia de que ela estava no carro 
com Nick. 

– Ai. Você tá bem? – perguntou Nick.

– Não. Foi tudo por água abaixo. O 
dono anterior de um dos lugares novos 
que comprei dava aulas de confeitaria e 
se esqueceu de me contar que vai rolar 
um curso que já está todo programado e 
pago. Mas daria tudo certo se eu não ti-
vesse quebrado a porcaria da perna.

– A Nina pode ajudar – disse Nick. – Ela 
acabou de ser dispensada do restaurante.

Nina pulou no assento, lançando um 
olhar fulminante para o irmão, que abriu 
um sorriso de orelha a orelha para ela.

– Com todo o respeito, Nick, sua irmã é 
a última pessoa que eu ia querer pra me 
ajudar.

O silêncio se prolongou no carro. 

– Ai, caramba, ela tá aí, né? – murmu-
rou Sebastian.

Com um sorriso gélido, Nina se emperti-
gou e disse:

– Caramba, pois é. Mas não se preocupe. 
Com todo o respeito, Sebastian, prefiro 
castrar os cordeiros da fazenda com os 
dentes a ajudar você.

E, com isso, ela encerrou a ligação.
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